
A X N O  V Q o m i n y o  1 6  9  c  f i a n c i v o  9 c  1 9 1 0 IV. 2 4 0

FEDERACAO
s. PAULO

(9 í ^ a m  3 a o  ( 3  c o o c i a ç õ e ^  Q a t í i o  t i c a o  3 c  <̂ L ú

D IL IG IT E  H O M IM S  ET  IIVTEItFICITE E R K O K E S (S ío . A g o stin h o )
BRASIL

«A FEDERAÇÃO»

COM A P  P R O V A Ç Ã O  E C C L E S I A S T I C A

- »  E X P E D IE N T E *-
—*25®—

A  Federação» será p u ­
blicada aos domingos  
pela manhã.

A s s i g n a t u r a :  Por anno, 6S000 
Pagam ento adeantado

II D O M I N G O  D A  O I T A V A  D A  E P I P H i N I A
EYANGEXHO DO DIA

61 João , c. I I ,  v. i - i i

N’aquelle tempo (1). fizeram- 
se umas bodas em Caná ( 2j ,  
na Galilêa, e a Mãi de Jesus 
estava alli. Jesus foi tambern 
convidado para aquellas bodas 
com os seus discípulos. E ten­
do vindo a faltar o vinho, a 
mài de Jesus lhe disse : Elles 
não teem vinho. Respondeu-lhe 
Jesus : Mulher (3), que ha de 
com m um  entre mim e li (4), 1 
A minha hora ainda não c h e ­
gou (5). Sua Mài (6) disse aosi 
que serviam : Fazei tudo o que 
vos disser. Ora, havia alli seis 
grandes vasos de pedra, para 
servirem ás purificações que 
são d ’ uso entre os  Judeus, e 
cada um tinha duas ou tres 
medidas. Disse-lbee Jesus : En­
chei d ’agua esses vasos, e elles 
os encheram até acima. Jesus 
acrescentou : Tirai agora e le 
vai-o ao despenseiro ; e elles 
lh ’o  levaram. Mas logo que o 
despenseiro provou aquella agua 
que havia sido convertida em 
vinho, não sabendo d ’onde vi­
nha este vinho, posto que os 
criados que haviam tirado a 
agua o soubessem bem, chamou 
o esposo e lhe disse : T oda  a 
gente serve primeiro o melhor 
vinho, e depois que os conv i­
dados beberam muito, serve se 
outro menos bom (7), mas tu 
reservaste o bom até estas h o ­
ras. Foi aquelle o  primeiro dos 
milagres de Jesus : fel-o  em 
Ganá, na Galilêa, e d ’esse m o­
do fez brilhar a sua gloria (8), 
e seus discípulos crêram n’el- 
le (9).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

O  que é so b retu d o  de n otar no 
E va n g e lh o  d ‘ este d ia, é  a santifica­
ção do casam ento  pela presença de 
Jesus C h risto , pela de sua M ãi e 
p or um brilhante m ilagre. Podia o 
d ivino  S a lva d o r m ostrar m elhor que 
d 'a h i em diante tom ava os esposos 
so b  a sua p rotecção, e que lhes 
destin ava as graças que lhes eram  
necessárias para bem  cum prirem  os 
seus n ovo s d e ve rcs  ? E  não era 
já isto  annunciar que  se  propunha 
e le va r a união con ju gal ao p rim ei­
ro g ra u  de honra, fazen do do m a­
trim ôn io um sacram ento, e que­
ren do que fosse a figura da sua 
união com  a Ig re ja  ? N ão  era fi­
nalm ente revin d icar p o r assim  d i­
zer a sua san tidad e, o tira r d ’elle 
occasiâo para fazer o seu prim ei - 
ro  m ilagre  ?— O  m atrim onio é um 
estado santo : e  to d avia , quão g ra n ­
de é o num ero d ’aquel!es que o con- 
trahem  com  vistas puram ente h u ­
m anas, e sem  levarem  d isp osições 
a lgu m as ! Q u aes são as d isposições 
que d evem  lev a r para o  m atrim o­
n io  ? con siste  em fazer o  que fi­
zeram  o s esp osos de Caná, em  con ­
v id a r  Jesus C h risto  para as suas 
bodas. Q uan tas cousas se encerram  
n ’este  convite! C o n v id a r J e su sC h ris-  
to  para as suas bodas, é i* con sul­
tar a D eus e in terrogal-o  pela o ra ­
ção : é necessário vocação  para to ­
d o  o e s t a d o : orai p ois para sa -

berdes se  o S en h o r v o s  cham a ao 
m atrim onio, e qual é a pessoa que 
vo s destina. S . Paulo  q u er qu e os 
christãos se  casem  com o ch ristãos, 
dep o is de terem  con su ltado o S e ­
nhor. «O s p aes, d iz  o  sab io , podem  
dar-vos as riq u ezas, m as um a m u­
lh er v irtu o sa, sensata e p rud en te, 
é D eu s quem  a dá (9 )*; e é o que 
se  não quer com p reh en der, n ’este 
seculo  d ’ in cred u lid ad e e lib ertin a ­
gem . E m  v e z  de se con su ltar o 
S e n h or, não se  consulta senão a 
paixão  e o  interesse. Q uan to  tem 
elle e quanto tem ella ? eis as úni­
cas p ergu n tas que se  fazem , as 
unicas in form ações que se  tom am . 
N in gu ém  se im porta nem dos p rin ­
cíp io s, nem  da hon estid ad e, nem 
ainda m uitas ve zes  da lam a d ’aquel- 
le ou cT&quella que se  tem  em  v is ­
ta. O  casam ento é hoje um a e sp e ­
culação, um trafico ; o s esposos 
co m p ram -se. A ssim  é que d e  cem  
casam entos apenas ha um que seja 
fe liz .— C o n vid a r Jesus C h risto  p a ­
ra as suas bodas, é 2* ter casan­
d o -s e  in tenções puras, isto  é, d e­
term inando-se ao m atrim onio com  
as m esm as vistas e para os m es­
m os fins para que Jesus C h risto  o 
in stitu iu , e a p p lica r a si prop rio  
esta  instrucção  d o  an jo  ao jo v e n  
T o b ia s  : « R eceb erás uma co m p a­
nheira das m ãos de seus paes, no 
tem or do S e n h or, e  no in tu ito  de 
ter d ’ella uma descen den cia  de v e r­
d ad eiro s filhos d ’A b ra h ã o  (10 ).*  
N ã o  teem  pureza  de intenção aq u el- 
les qu e, entran do no m atrim onio, 
afastam  d o esp irito  o pensam ento 
d e  D eus, e não cuidam  sen ão em 

« ft is fa z e r  as suas p aixõ es brutaes. 
Sem elh an tes aos anim aes d estitu í­
dos d ’ in telligencia , p õ em -se , com 
essas vistas im puras, so b  o p oder 
d o  d e m o n io ; o  p ro p rio  E sp irito  
S an to  n o l-o  declara ( n ) . —  C o n v i­
dar Jesus C h risto  para as su as b o ­
das, é  3* ap ro xim a r-se  do sacra­
m ento d o  m atrim onio com  conscien- 
cia  ̂ pura e isenta de peccado. O 
m atrim on io é sacram en to dos vivos; 
não con fere a prim eira g ra ç a , a 
gra ç a  da ju stificação  ; con fere s ó -  
m ente augm en to  da graça  san tifi- 
cante. E ’ p ois n ecessário  qu e en­
co n tre  a graça  já  estabelecida; o  que 
é  in com patível com o p eccado m or­
tal. M ui p o u co  esta ve rd ad e  tão 
essencial è conhecida nos nossos dias. 
Casa-se no a p ego  d o  peccado. U m a 
confissão p recip itada e feita á p res­
sa a lgun s dias antes, eis ahi toda 
a preparação  que se  leva. Q u e  
acontece ? é que em lu g ar de a t-  
trah ir as bênçãos do céo, se  a t-  
trah e  a sua m aldição. E ’ de adm i­
rar, dep o is d ’ isto, que h aja  tantos 
casam entos infelizes, tantos casaes 
em que reinam  o fastio , a d iscor 
d ;a, as d isp u tas e os escandalos de 
toda a casta ? E , ai ! quanto é de 
tem er que d ’ um inferno antecipado 
se p a s-e  a outro  inferno !—  F in a l­
m ente, co n vid a r a Jesus C h r is to  

para as suas bodas, é 4- ccle b ra l- 
as com  m odéstia. N o  tem plo, e sob 
a mão do sacerd o te  que o s aben ­
çoa, devem  os esposos p en etrar-se  
do recolhim ento e fervo r que d e­
mandam a d ign id a d e  e im portân ­
cia do sacram ento que recebem .O s 
assisten tes, pela sua p arte, devem  
portar-se no lu g ar santo com  re s ­
p eito , e im p lo ra r com  ardor a bon ­
dade celeste  para os n ovos esp o­
sos. « F óra  da Ig re ja , no decurso 
d ’aquelle dia, não é ve d a d o  por 
certo  en tre g a re m -se  ás doces e x ­

pansões d ’um a alegria  innocente, 
á qual co n vid a  a app ro xim ação  de 
3uas fam ílias, antes estranhas uma 
á o utra. Jesus C h ris to , com  a sua 
presença, co n sagra  hoje as festas 
e os banquetes que o  uso de to­
das as nações authoriza  no dia  d o  
casam ento ; mas a sua presença in 
v is iv e l d e ve  d esterrar das bodas 
christãs tudo quando seja cap az de 
m anchar a san tid ad e d ’e llas : os 
adorn os indecentes, e as palavras 
g ro sse ira s e equ ívo cas, e as canções 
im p u ras, e as danças deshonestas, 
e  o s  excessos da inteperança. A  
a legria  que Jesus C h risto  perm itte 
ó a que nasce da innocencia da 
alm a, e não a que corro m p e. E lle 
d ign a -se . com o nas bodas de Caná,

tom ar p arte  n 'u m a , m as pune se ­
veram en te a outra  (12)»  T a e s  são 
as d isp osiçõ es que  se  d evem  le v a r  
para o  casam ento, se  se  q u izer g o ­
zar n ’esse estado das d oçuras da 
paz. M as d ep o is  de terem  ch a m a ­
d o Jesus C h risto  á s  suas b o d as, 
devem  os esp osos christãos o c c u -  
par-se em retel-o  continuam ente com- 
s ig o , evitan d o  com  o  m aior cu id a ­
d o tudo quar.to possa o ffe n d el-o , e 
d ir ig in d o -lh e  frequen tem en te fe rv o ­
rosas o ra çõ es, afim de obterem  da 
sua infinita b o n d ad e as g ra ç a s  de 
que carecem  para se  d esem p en ha­
rem  d ign am en te  d e  todas as suas 
o b rig a çõ e s.

( 1J T re s  dias depois que Jesus pas­
sou da J u d éa  á G allilèa no começo 
da sua vid a publica.

(2) Pequena cidade da baixa G a ­
lilêa, na tribu de Zabulon, a cerca  
de tres leguas do monte Thabor.

(3) A  expressão que se traduz em 
portuguez por «mulher», nada tinha 
que rã o  fosse honroso no uso d ’a- 
quelle tempo ; era mui conveniente 
na bocca d ’um filho que fallava  a 
sua m ãi, pois se serviam  d ’ella d i­
rigindo a palavra a pessoas de p ri­
m eira qualidade, e até a rainhas.

(4J «Que ha de commum entre mim 
e ti ?» Não foi de ti, mas sim de 
meu P ai que recebi o poder de fa ­
zer m ilagres, e só a elle é que p er­
tence regu lar o uso d e stes.—  «Quid 
m ihi et tib i est ?» «Que te  im porta 
a ti e a  mim ?» E ’ assim  que tra­
duz B o ssu et, segundo vários in ter­
pretes. Fazem  observar que estas p a­
lavras significam  simplesmente: «Não 
estamos encarregados eu e tu de 0 
subm inistrar.» E ’ que efteotivam ente, 
nos banquetes dos antigos, havia  or­
dinariam ente uma pessoa encarrega­
da de toda a direcção do banquete 
que se cham ava o «despenseiro», ou 
o «chefe da sala do banquete.» Só 
elle dava o vinho aos convivas con­
forme a sua idade e temperamento.

(5) O momento marcado por meu 
P ai, para o exercício do poder que 
me deu de fazer m ilagres, ainda não 
chegou.

(G) «Sua mãi» • levada pelo E s p i­
rito de D eus que lhe fez conhecer 
que aquelle momento não estava lon-

g6 V
(7) \,ra o costum e d 'aquelle  tempo.
(8)  E  o sen poder.
(9) J á  criam  n ’elle, pois eram seus 

d isc íp u lo s ; inas o m ilagre de que 
foram  testem unhas os consolidou na 
sua fé , e os convenceu cada vez mais ’ 
de que Jesu s Christo era o M essias.

(10) P ro v . x ix , 14.
(11) Tob. v i ,  v . 22.
(12) Id . v i ,  17.
(13 0  Çard. de L a  L u zern e, “ E x p . 

dos E v a n g ., t. 1 .“

1*10 X  E A BO A IM P R E N SA

Sem commentarios, aliás per­
feitamente dispensáveis, a se­
guir transcrevemos algumas pa­
lavras de sua sanctidade 0 Pa­
pa Pio X, gloriosamente rei­
nante, a respeito da lueta da 
imprensa catholica  contra a im ­
prensa athéa de todo 0 mun­
do ;

Sempre é bom  ler-se  perío­
dos  desses, que confortam  e 
animam...

Disse Pio X  :
«Em vista da desenfreiada 

licença da imprensa anti-catho- 
lica, que impugna ou nega as 
leis eternas da verdade e ju s ­
tiça ; que se levanta contra a 
Egreja ; que se insinua nos c o ­
rações do povo  as mais perni­
ciosas doutrinas, corrom pendo 
a iutelligencia, fomentando ap- 
petites desordenados e maus, 
lisonjeando os  sentidos e per­
vertendo o coração, todos de­
vem reconhecer a grande im­
portância da união de toda a 
gente boa para voltar em fa­
vor da Egreja e da sociedade 
uma arma de que o  inimigo se 
serve em detrimento de ambas.

Nós temos por isso ein mui­
ta estima os escriptores catho- 
licos que se esforçam por o p -  
por ao veneno da imprensa 
má 0 antídoto da boa imprensa. 
Que elles não percam a cora ­
gem no meio dos trabalhos, 
tentativas e ditíiculdades inse­
paráveis de toda a obra boa.

Nós concedem os a todos a N os­
sa B enção e que Nosso Senhor 
os  sustente na boa peleja, lhes 
conceda  a abundancia  da as­
sistência celeste.»

Biiplismo de i\. Scnlior
O I T A V A  D A  E P I P H A N I A

( 1 de Janeiro)

Entende-se por Oitava a con ­
tinuação d ’uraa festa por espaço 
de oito d ia s ; porém o  Officio 
faz-se n’elles com  menos solen- 
nidade que no dia da festa ; o 
oitavo dia cham a-se  Oitava por 
excellencia. Ha certo numero de 
festas a que a Igreja deu oitava. 
Assim ao seguinte dia d ’ uma 
festa não acorda a gente com 
a dôr de não tornar a vêr an­
tes d ’ um anno aquella festa a 
que tinha unido o coração. A 
Igreja, com o  boa mãe, vos o f -  
fe receo ito  dias depois a mesma 
festa quasi com  a mesma so- 
lennidade e sempre com as mes­
mas alegrias. Dem o lhes graças 
por tantas previdentes b on d a -  
des.

0  principál ob jecto  da devo ­
ção da Igreja, 110 dia da Oitava 
da Epiphania, é honrar o Bap­
tismo de Jesus Christo. Este 
B aptism o foi uma verdadeira 
Epiphania  ou manifestação: com 
effeito, iVeste mysterio, foi ma­
nifestada ao m undo a gloria de 
Jesus Christo, pois que 0 Padre 
Eterno lhe prestou testemunho, 
cham ando do alto : “ Este é meu 
Filho muito am ad o”  ; o Espi­
rito Santo lhe prestou tambern 
testemunho, descendo sobre elle 
sob  a figura d ’ uma pom ba. Eis 
em que termos refere S. Matheus 
este memorável acontecim ento : 
“ Jesus depois de ter passado 
trinta annos em Nazarelli, le­
vando vida obscura e occulla, 
foi ter com João ás margens do 
Jordão, para por elle ser bapti-  
sado. Mas João exepsava-se  di 
zendo Eu é que devo ser ba- 
ptisado por ti, e tu vens a 
mim / —- Respondeu-lhe Jesus: — 
Deixa-me fazer isto agora, pois 
é assim que devem os cumprir 
toda justiça.

Então João não lhe resistiu. 
Jesus, logo depois de ter sido 
baptisado, sahiu da agua : e de 
repente se abriram os céos sobre 
elle, e viu o espirito de Deus, 
que descia sob a figura d ’uma 
pom ba, e vinha descançar sobre 
elle. E no mesmo instante uma 
vóz, que vinha do  céo fez ouvir 
estas palavras Este é meu 
Filho muito amade, em que te­
nho posto todas as minhas com- 
placencias.—

0  dia da oitava da Epiphania 
era festa d ’obrigação no tempo 
de Carlos Magno. Permittiu-se 
em seguida trabalhar depois da 
missa e, pGsto que a obrigação 
de ouvir  missa n ’esse dia tenha 
cessado ha muito, a Oitava da 
Epiphania conserva  sempre um 
dos primeiros lugares da Igreja.

O D E S C A N S O  D O M I N I C A L
E ’ m uito interessante de lêr , é 

mesmo de leitura edificante, 0 que 
foi editado em P a ris  pela Sociedade 
dos Opusculos e C artazes Joauna d ’ 
A rc , sobre 0 descanso hebdomadário 
aos domingos :

Quem exige o descanso hebdo­
m adário ?

—  De u s ,  em prim eiro lu g ar, que 
pensou nos trabalhadores muito antes 
dos nossos legisladores modernos :

«Trabalhareis durante seis dias e 
ao sétim o descansareis do vosso tra ­
balho» .

A  In gla terra  e a AHem anha, pro­
testantes, observam  o dia do descan­
so, ao passo que a F ran ça catholica 
parece esquecel-o !

—  O  t r a b a l h a d o r ,  que sem este 
descanso, é condemnado ás doenças, 
ás enferm idades, á ve lh ;ce precoce. 
Em  P aris, sobre cinco dias de traba 
lho têm um descanso os cavallos ! 
D eve o homem ser menos bem tratado 
que 0 cavai 1 o ?

—  A  fam il ia : sem este descans* 
não ha absolutam ente nenhum a a le­
gria  no L a r ! im possibilidade, para 
o chefe de fam ília, de se occupar 
suficien tem en te dos seus.

— A  dignidade hum ana, que
é sacrificada si ao homem incessan­
tem ente curvado sobre a sua terefa, 
é im possível erguer-se para seguir as 
suas aspirações superiores.

P ortan to, nós reclamamos em nome 

dã R eligião, do Trabalho, da 
Fam ilía e da dignidade hum a­
na, o de3canso hebdomadário».

H ão de con vir em que nada po­
deria, m elhor que estes textos claros 
e tão precisos, fazer com prehender 
aos trabalhadores assim  como aos p a­
trões, que 0 repouso dom inicaj é uma 
necessidade social.

   «ME»---------

NOÇÃO LITUUGICÃ
S o b r e  o  S e g u n d o  D o m i n g o  

d a  E p i p h a n i a

0  Evangelho d ’este dia rela­
ta o primeiro milagre de Jesus 
Christo, que a Igreja do O cci-  
denle honrava outFora  com um 
cu lto  particular, a G de Janeiro, 
com  a adoração dos  Magos e o  
baptismo de Nosso Senhor, sob 
0 nom e geral d !Epiphania. Este 
primeiro milagre foi feito nas 
bodas de Ganá, para que tinham 
convidado Jesus Christo, sua 
Mãi, e os  discípulos que então 
havia. Desde que se celebra, 
d ’ um m odo particular, cada uni 
dos tres mvsterios de que aca­
bam os de fallar, de ixou -se  a 
adoração dos  Magos no mesmo 
dia da Epiphania, que por isso 
sc chama o  dia de Reis ; 0 ba­
ptismo de Nosso Senhor celebra- 
se 110 dia da oitava da Epipha­
nia, e 0 seu primeiro milagre 
no segundo dom ingo depois d ’ 
esta festa. Este Dom ingo foi 
cham ado na idade media o Z)o- 
mingo d0 despenseiro, e com o 
despenseiro se dizem latim archi- 
triclm us, acha-se muitas vezes 
nos antigos textos esta curiosa 
mensão, o domingo de Santo 
Architriclino. Terem os muitas 
vezes occasiâo de encontrar d o ­
mingos que tiraram outFora  o 
seu nom e quer das primeiras 
palavras do Inlroito, quer da 
narração do  Evangelho. Hoje só 
as domingas da Quaresma e o  
do Q uasim odo teem conserva­
do os seus antigos nomes.

0 P ro lcs lan lis in o  é 
re l ig ião  do ilialio

T oda  vez que Deus incumbe 
alguem d 'um a missão religiosa 
extraordinaria lhe dá 0 poder 
dos  milagres para que possa 
provar a origem divina da sua 
missão. Assim Moysés, incum ­
bido por Deus de tirar 0 povo 
hebreu do  Egypto e leval-o  para 
a terra da proinissão, operou 
innumeros milagres. Fez levan­
tarem-se as aguas do  mar Ver­
melho, abrindo estrada franca 
para esse povo passar a pé enxu­
to ; fez jorrar agua chrystal- 
lina do rochedo para saciar 
a sede desse m esm o povo.

Foram tantos os milagres 
operados por esse homem de 
Deus que seria longo  enumerar 
todos, e tudo isso para provar 
qu*i elle era enviado de Deus. 
O proprio Jesus-Christo não quiz 
isentar-se desta iegra. Quando 
João Baptista lhe enviou alguns 
discípulos a perguntar-lhe si 
Elle era. 0 Messias proinettido 
ou deviam esperar outro. Jesus 
lhes re sp o n d e u : Ide, dizei a 
João Baptista que os  cégos vêm, 
os su idos  ouvem, os  m or­
tos são resuscitados, os pobres 
são evangelisados. E São João 
Evangelista diz que si fosse es­
crever tudo 0 que Nosso Senhor 
fez, o  m undo não seria sulíicien- 
te para conter todos os  livros, 
e tudo isto para provar que



A  F K D E R A Ç A O

Elle era o  Messias promettido 
que não deviam, portanto, espe­
rar outro. Os Apostolos, por 
sua vez, assombraram c  mundo 
com  os milagres estupendos, 
que operavam para provar que 
elles eram enviados por Deus 
para a grande obra da evan- 
gelisação de todos  os  povos da 
terra. A ' 9ua voz os  oráculos 
emmudeciam, os  idolos do pa­
ganismo cabiam por terra e a 
verdade evangelica triumphava 
por toda parte. De^ta sorte se 
consolidou  a Egreja de Deus e, 
qual arvore gigantesca, estendeu 
a sua ramagem até os  confins 
da terra.

No seculo dezeseis apparece- 
ram Luthero, Calvino, Zwinglio 
e tantos outros com o  R eform a­
dores da Egreja Catholica, 
e nada fizeram absolutamente 
para provar que elles eram en­
viados de Deus. Nenhum mila­
gre podem  contastar os annaes 
protestantes. Desafio os protes­
tantes presentes, passados e 
futuros que ine apresentem um 
só  milagre operado pelos R e ­
formadores.

Calvino tentou uma vez fazer 
um milagre, subornando um 
sujeito para fingir-se de morto 
e para elle ir resuscital-o ; mas 
fez um fiasco m edonho ; porque 
o  morto fingido ficou morto 
deveras. Depois de ter feito 
propalar a -noticia sobre a morte 
d*um sujeito cuja resurreição 
elle ia reaiisar, acom panhado 
de muito povo  chega ao logar 
designado, ordena ao morto 
fingido que se levante, e não se 
levanta m ais ! Por ju sto  ju izo  
de Deus estava morto realmente!

Os taes R eform adores  não 
fizeram— um só m ila gre— para 
provar a origem divina da sua 
missão, e nem tinham a sancti­
dade de vida que convem aos 
enviados de Deus ; pois com o  
diz o  h istoriador protestante 
Cobbet eram tod os  viciosissi- 
mos, só estavam de accordo em 
ensinai que as boas obras eram 
inúteis e o seu viver confirmava 
que neste ensino eram sinceros.

Si elles não receberam de 
Deus a missão de reformar a 
Egreja Catholica, com o  fica pro­
vado ; porque não confirmaram 
essa missão pelos milagres e 
pela sanctidade de vida que 
con vem  a taes embaixadores, 
segue-se logicamente que foram 
verdadeiros im postores,em  tudo 
com paráveis  a Si m ão Mago e 
a Mahomet, e o Evangelho que 
prégavam não era o  de Jesus- 
C lir is to ; mas sim do diabo, 
co m o  muito bem disse o  Papa 
L eão  X  na bulla— Exurge, Do­
mine — em que excom m ugou  a 
Luthero e declarou beretica a 
sua doutrina.

R epugna ao proprio bom  sen­
so que hom ens de costum es 
corrom pidos , viciosissimos fos ­
sem escolh idos  por Deus para 
a missão de reformar a Egreja 
Catholica. Portanto o  Protes­
tantismo que resultou dessa 
maldita Reforma, é realmente 
obra do diabo, religião do diabo. 
Os que o  abraçam seguem a es­
trada larga e espaçosa que con­
duz á perdição eterna. Estão 
fóra do cam inho da salvação ; 
porque ba um só cam inho para 
chegar ao céo, e este é o que 
Jesus-Christo m ostrou ao mun­
d o  e cu jo  ensino confiou a unica 
Egreja por Elle fundada, q u e é  
a Egreja Catholica, Apostolica , 
Romana.

Ytú, 1 6 - 1  — 1910.
P . A x t o x i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

C A t t D I A L  S A T O L L I

F alleceu  no dia  S d o  co rren te, 
em R om a, o C a rd ia l F ra n ee sco  Sa- 
tolli.

O  C ard ia l S a to lli, que  era um 
d o s m em bros m ais proem inentes do 
S a cro  C o lle g io , con tava 71  annos de 
idade, ten do n ascid o  na cid ad e de 
M arciano, a rch id io cese  de P e ru gia . 
L o g o  após de orden ado foi elle 
n om eado p ro fesso r do S e m in á rio  

' d e  P eru gia  e p ouco  d ep o is cura de 
sua c id a d e  n a ta l; em  1880 foi n o ­
m eado professor de th eolog ia  do 
C o lle g io  d e  P ro p a ga n d a  e d o  S e m i­
n ário  R om ano.

E x erceu  d uran te a lgum  tem po o 
c a rg o  de re ito r d o  Sem in ário  G re go - 
R u ten o , foi presid en te  da A c a d e ­
m ia dos N o b res e p rofessor d e  D i­
reito  P u b lico  E cclesiastico .

F o i d istin g u id o  por L e ã o  X I I I  
com  a nom eação d e  arcebisp o  titu ­
la r de L ep an to  e foi p elo  m esm o 
P on tífice  esco lh id o  para d elegad o  
ap o sto lico  nos E stad o s Unidos.

E m  18 95 f° i e le ín  C a rd ia l e em 
19 0 3  nom eado b ispo  de F ra sca ti.

E ra  actualm en te a rcip reste  da 
basilica de S . João  de L atrão , p re­
feito  da C o n g reg a çã o  dos E stad os, 
alem de o utros ca rg o s  de im por­
tância que occup ava jun to  a Santa 
S é .

D eixa  o illustre e fallecido P re ­
lado im portantes trabalh os entre os 
quaes o apreciadissim o liv ro  '* Tra­
tado sobre as concordatas“ .

O  C a rd ia l Satolli era uma das 
figuras m ais n otáveis do S a cro  C o l­
le g io  quer pela sua b o n d ad e  e 
acrisoladas v irtu d es, quer pela sua 
vasta  illu str-ção .

C i T H E C l ò U Q  D E  C O N T R O V É R S I A
C A P I T U L O  V I I  

D a  c o m m u n h ã o  s o b  a s  d u a s  

e s p e c i e s  

V

P. Como provaes em poucas 
imlavras e d'um modo invencível, 
que uma só especie basta para «  
salvação V 

R. Primeiro, pelo testiinuuho 
de Jesus Christo ; segundo pelo 
testimunho da E gte ja ; terceiro 
pelo testimunho de Lulhero.

P. Qual é 0 testimunho de Jesus 
Christo V 

R Este : «Quem com er d ’este 
pão viverá eternamente. E ’ certo 
que os catholicos com em  este 
pão ; logo teem tudo o que é 
necessário para conseguirem a 
vida eterna.

P. Qual é 0 testimunho da  
Egreja ?

R. Que muitos séculos antes 
de Luthero não se comraunga- 
va era todas as partes senão 
sob uma só especie ; e se isto 
fosse erro ter*se-ia de concluir 
que a Egreja errára, 0 que é 
impossível.

P. Em que termos se exprim e 
sobre isto a Apologia da confis­
são d'Augsburgo no artigo das 
especies.

R. «Escusam os,diz, a Egreja 
do que soffreu n’esta parte pe­
la violência que lhe foi feita 
pelos Papas e Bispos*. Mas es­
sa violência é imaginaria, por­
que á Egreja não se póde de 
m odo algum, pela força, oppôr 
alguma coisa que seja necessaria 
á sa lvação; pois significaria is­
so o triumpho das portas do 
inferno contra ella.

P. Qual é 0 terceiro testimunho ? 
R. O de Luthero, que diz: 

«Se fordes a alguma parte o n ­
de não se dê senão uma só es­
pecie, contentai-vos com umá 
só,e não vos opponhaes ao maior 
numero ( 1).» N ’outra parte diz 
tambern : «Se succedesse que 
um concilio  ordenasse que se 
tomassem as duas especies por 
desprezo a Egreja. não recebe­
ríamos senão uma (2 ).

P. Que deduzis d'estes tres tes- 
timunhos e de tudo 0 que se d is­
se antes ?

R. Dedezo  que o  uso de uma 
só especie não podia ser m oti­
vo legitimo para uma repara­
ção e sc.isina, e por con segu in ­
te que os protestantes e s t ã o  
obrigados a voltar para a E gre­
ja  catholica.

1 Tom o I I ,  pag. 100. b.
2 Tomo II I , pag. 274.

Pag:)monto do dividendos
O Banco U niào de S. Paulo está 

pagando os ju ro s  de suas lutras hy- 
pothecarias, a razão de 4$0U0 por 
acção.

— O Banco do Commercio e Iu- 
duotria de S. P aulo  está pagando
o*seu 40- dividendo a razão de .......
18$000 por acção.

— O  Banco de S . P aulo  está p a­
g a n d o  o  seu 4 o .0 d iv id en d o , á ra ­
zão  de 6£ ooo réis p or acção .

NATAL EM SECCO !
Não som os de hoje, já  quasi 

meio seculo nos pesa sobre os 
hom bros e até esta data nunca, 
absolutamente nunca vimos esta 
cidade passar inteiramente sem 
as festas do Natal com o  este 
anno.

Já não falam o9 da tradicional 
e esplendorosa fe9ta do Bom 
Jesus, que attrahia a Ytú grande 
multidão de povo, não só do 
nosso municipio, com o tambem 
de fóra, porque os tempos andam 
d ifíice is ; mas nem sequer tive­
mos este anno alguns presepios 
que nos recordassem 0 Nasci­
mento de Jesus na gruta de 
Bethlcm !

Pois então a crise pecuniaria 
será tão grande assim, que não

nos permitta arranjar alguns ou 
pelo menos uni presepio para 
satisfazer a devoção do povo que 
alli vae meditar sobre os rays- 
terios de um Deus feito menino, 
nascido em uma gruta desam ­
parada para nos ensinar a hu­
mildade, 0 am or ao soffrimento, 
a resignação no meio das mi­
sérias desta vida ' l !

A  crise!... Mas nesse caso, em 
vez dessas vinte ou trinta fes- 
tinhas com  andores mal arran­
ja dos  e irnundades mal vestidas 
façam -se cada anno só tres ou 
quatro festas, porém com  aquel­
la pompa digna da magestade 
do culto catliolico, para que 
desse m odo as nossas solenni- 
dades religiosas nos falem aos 
olhos, da grandeza de Deus 
elevem 0 nosso espirito ás con 
templações das bellezus do céu, 
e assim nos animem á pratica 
do bem,e a fugir dos vicios coin a 
esperança de irmos um dia go- 
sar da vida immortal do Paraiso. 
Esse é o  fim que teve em vista 
a Egreja Catholica 11a institui­
ção das ceremonias c o  seu culto 
externo.

U m v e l h o  y t u a n o

A s U cliquias do S .  Vicente, 
niarlyt*

N o  dia 2 do co rren te , com  a p re­
sença do exm o . e revm o. sr. A r c e ­
bispo M etropolitano, m uitos sacer­
d otes e gra n d e  num ero de p o vo , 
realizou-se a so len ne co llocação  das 
sag ra d a s  relíquias de S .V ice n te  m ar- 
ty r , no altar-m or da basilica de 
N ossa Senhora d ’ A p p a recid a  • E ssas 
sag rad as relíquias, conform e ja  n o ­
ticiam os, foi valiosa offerta feita  pelo 
S a n to P a d re  á basilica d ’A p p arecid a.

A s  sagrad as relíquias foram  c o l-  
locadas em um nicho p reparado no 
altar-m or da basilica, o qual foi 
d epois fech ado com  um v id ro  e 
sellad o  com o sello archip iscop al.

A s  relíquias de S . V icen te , m ar 
ty r , eram  con servad as na cathedral 
de F erm o, Italia, quando o Santo 
P ad re  as cedeu ao exm o. sr. A r c e ­
b ispo em favo r da d ita  basilica.

Q uem  olha para o santo v ê -o  na 
figura de so ldado rom ano vestid o  
de sua arm adura, o m esm o está em 
posição deitada. D entro  da fórm a 
extern a, feita artificialm ente, estão 
collocad os os ossos do santo e 
a seu s pés. encerrada em  vid ro , 
v ê -s e  uma pedra que ainda m ostra 
m anchas de san gu e d o  santo mar- 
tyr.

E H  I I E V I S Í A
A M U S I C A  S A C R A . —  R e a lizo u -se  

em Pisa, Ita lia , um C o n g resso  de 
m usica sacra. O , C a rd ia l Maffi p ro­
feriu o d iscurso  de a b ertu ra , que 
foi um d iscu rso  m agistra l. O ccu p o u - 
se prim eiram ente o C o n gresso  da 
reform a do canto litu rg ico . Um  dos 
co n gressista , o P . Paolo F eretti, 
accentuou que o  canto sag ra d o  cra 
um a verd ad eira  p rece  cantada. P ode 
d iv id ir-se  em tres classes, a ccre s- 
centava : o canto g re g o ria n o , a po- 
liphonia classica, e a m usica modeiS 
na. A o s  sacerd otes que é incum be 
m anter o canto litu rg ico , que d eve  
ser bem ensinado aos sem inaristas.

O  P. A m elli, tratou do canto 
p opular na Ig re ja , record an do com o 
o  S an to  P ad re  sentiu uma profunda 
com m oção ao o u v ir  em S . P e d ro  o 
Credo cantado p or 40.000 francezes, 
p or occasiâo das festas da beatifi­
cação de Joanna d ’ A r c : pede que 
nas igrejas de Italia  se adopte *esse 
uso e conclue, que é  desejo do 
Sum m o Pontífice que o p o v o  tom e 
p arie  activa  na sag rad a  litu rg ia .

=  *o» =

C E T E N A R I O  D E  L E Ã O  XI I I .  —  
C arp en etto  ce leb rará, r.o proxim o 
2 de m arço, o prim eiro  centenário  
d o  nascim ento do gran d e  e sabio 
Pontífice L eã o  X I I I .

N ’aquella cid ad e preparam -se gran ­
des festejos para honrar a m em ória 
do g lo rio so  Pon tifice, que durante 
vin te e cin co annos do seu Sn prem o 
P on tificado não esqueceu a sua p a- 
tria en riqu ecen d o-a  de innum eras 
in stituições.

—  «0» =

U M A  U N I V E R S I D A D E  C A T H O L I C A  
— Finalm ente a Irlanda, essa sy m - 
p athica  e valorosa  nação que tanto 
tem c o m b a tid a  pela co n servação  da 
sua fé, vae ter a U n iv ersid a d e  a u - 
tonom a, p o r que tanto anciava. 
Q u atro  dos professores ja  escolh idos 
para a nova U n iv ersid a d e  são j e ­
su ítas.

C o m o  é sab id o , na catholica Ir ­
landa o s p rotestan tes possuiam , por

assim  d izer, o  m onopolio do ensino 
sup erio r. A  creação  d ’essa U n iv e r ­
sid ad e é pois m ais uma victoria  
para os cath olicos irlan d eses, que 
tem ido con quistan do palm o a palm o 
as suas lib erd ad es,

=  * o » =

O C A T H O L I C I S M O  NA A U S T R A L I A  
— O  cath olicism o p ro g rid e  a olhos 
vistoa na A u stra lia .

Um recenceam ento feito  em 1901 
accusava n’ esse paiz a existen cia  de 
g 55-799 cath olicos em 3 .7 7 1 .7 1 5  h a ­
bitantes, e hoje ja  passam  os ca th o ­
lico s de um u iilh ã o ; ha 19  arce­
b ispos e bispos.

E m  S y d n e y  re a lizo u -se , a p ouco, 
um co n gresso  cath olico  p or occasiâo 
d o  ju b ileu  episcopal do C a rd e a l 
arcebisp o  M oran : este  con gresso  
dem onstrou a v ita lid ad e  catholica 
d o  p o v o  australian o.

Ha 25 annos o num ero de sacer­
dotes era ali de io o , hoje sãoj 403 ; 
o co lleg io  de S . P a tric io  cm M an by 
tinha 4 5-sem in sristas, hoje tem 100 ; 
os irm ãos que se dedicam  ao 
ensino eram  78 , h oje  são 245 ; os 
re lig io so s de 102 passaram  a 2.379. 
O  num ero de alum tias das escolas 
cath olicas subiu de 10 .9 3 6  a 4 3 .5 8 1 ; 
as igrejas e capellas eram  120, são 
h ° je 595 - N ’aquellas regiõ es longin- 
gu as a E g re ja  j a  vae  gan han do te r­
reno, d evid o  isto em gran d e  p arte  
aos esforços d o s catholicos sustentar 
as suas escolas, que nenhum  auxilio  
recebem  d o E sta d o . Isso m esm o 
succede com  as escolas catholicas de 
In glaterra , que são p agas só pelo bol­
so dos catholicos e que apezar d ’isso 
de tal m odo têm augm en tado qu e em 
1 8 5 1 ,na occasiâo do restabelecim en­
to d a g e ra rc h ia  cath olica,havia  3 11  e 
actualm ente em In glaterra  e no paiz 
G alles são 1.070 com  que os cath o ­
licos dispendem  o m elhor de mais 
de 12 5  m ilhões de francos.

O  C a rd ia l M oran, irlan dez de 
n aturalidade, con ta 79 annos de 
idade e festejará no proxim o m ez 
de julho- os seus 25 annos. de c a r-  
dianalato.

C om m em oran do o seu ju b ileu  
episcopal o C a rd ia l M oram  lançou 
a p rim eira  p edra  dTim a n ova ca­
thedral, d edicad a a N ossa Senh ora ; 
sag ro u  um a capella  110 S em in ário  
d e  S . P a t r ic i) e abriu um n ovo 
co lleg io  de m issionários sob  o p a ­
trocínio  de S . Colum bnno, apostolo  
irlan dez da Allem anha.

=  «o» =

O JAPÃO CÀTHOLÍCO— O ca th o - 
licism o vae  dia a dia  gan h an do te r­
reno no va sto  Im pério  do Japão.

T re s  factos bem  co n creto s, p ro ­
vam  a a ctiv id a d e  e o p ro gresso  da 
Ig re ja  C ath olica  n’este Im pério.

P rim eiram en te, o estabelecim en to 
de tres C o n greg açõ es re lig io sas : as 
D am as do S a g ra d o  C o ração  [fun ­
dadas pela B . S o p h ia  B a ra t), os 
P. da C o n g reg a çã o  do V e rb o  D iv i­
no (de SteylJ , que se  estabeleceram  
ao norte ; e por ultim o a C o m p a­
nhia d e  Jesus, que ab riu  uma casa 
em T o k io  para ir organ izan d o  pouco 
a pouco o ensino das escolas s u ­
p eriores, conform e a determ inação 
da Santa  Sé.

E m  seg u n d o  lu g a r , a con strucção 
de um edificio  em  U rak am i, d esti­
n ado para um a escola apostolica, 
que, sob  a d irecção  dos Irm ãos 
M aristas e sob  a p rotecção  d o  epis- 
cop ado japonc-z, form ará os m issio­
nários que hão de p re g a r o E v a n ­
ge lh o  en tre  os que são seus irm ãos 
na raça e na lin gu a.

E m  terceiro  lu gar, os P adres da? 
M issões E x tra n g eira s , com  o  P. 
D ro u art de L iz y  á frente e com  a 
p rotecção de um p atron ato fra n co - 
japonez. fundaram  a obra das folhe­
tos e folhas volantes, que diffundirá 
p eriod icam en te obras de sciencia 

k puram ente cath olica e de au ctores 
com petentíssim os a ju lg a r pelos q u e  
ja  publicaram  na im portan te revista 
“ Melanges japonais*' e no valente 

jorn al japonez in titulado “ K oeif.
A  Ig re ja  do Japão o u tF o ra  tão 

florescente, regad a  pelo san gu e g e ­
n eroso de tantos m a rtyres, a p resen ­
ta-n o s, pois. as m ais so rrid en tes 
esperanças 110 seu recente desen ­
vo lvim en to  p ro g ressiv o .

=  €0* =

UM BELLO EXEMPLO — 0  D u q u e 
de N o rfo lk , chefe dos cath o licos da 
G ran-B retan ha, vendeu ultim am ente 
todos os seus quadros, m uitos de 
gran d e  va lo r artistico , para em p re­
g a r  o p rodueto  em susten tar a§ 
escolas cath olicas da In glaterra . A  
ven da rendeu sete m ilhões e m eio 
de francos.

A  im prensa e as escolas ca th o ­
licas são os m eios m ais c iv iliza d o res  
que os u rg e  empregJTr h oje  em  dia. 
H onra p ois ao benem erito* D u qu e, 
q ue deu  aos cath olicos de todo o 
m undo um bello exem plo e praza a 
D eu s que esse acto  encon tre im i­
tadores.

N O V E N A  E F F I C A Z

D A S  T R E S  A V E  MA R I A S

G R A Ç A S A LC A N Ç A D A S
S. Paulo, 8 — 1—910

Exmo. e Revmo. Sr. P. Pedro 
Ferroud.

Agradeço de coração a Nossa 
Seujiora por ter attendido o 
pedido que fiz para papae sa ­
rar, fazendo a Novena das 3 
Ave M arias, prom ettendo pu­
blicar essa graça.

Izaura de B arros Aranha

R E T IR O  PARA SE N H O R A S

Nu d ia .18, 19 20 do corrente 
terá lugar 110 Santuario do Sa- 
gaado Coração de Jesus um 
retiro espiritual, destinado ás 
Senhoras, e, para o  qual são 
especialmente convidadas as 
exmas senhoras Zeladoras, Da­
mas de Caridade e Filhas de 
Ma ria.

Amanhã, 17 do corrente, as 
5 1|2 horas da tarde haverá 
reunião preparatória para 0 R e ­
tiro.

Nos dia 18, 19 e 20 : Have­
rá— pela manhã, as 6 t]2 mis­
sa,— as 7 1[2 e as 11 1|4 pra­
tica ; pratica e benção com 
Santíssimo.

No dia 21 haverá pela manhã 
as 6 1 [4,Pratica ;as 7 horas Mis­
sa e Curr.munhão geral.

As 6 3[4, da tarde coroinha 
do S.Coração, Ladainha e Ben­
ção solenne do SS.Sacramento.

FESTA DE S A N TA  IGNEZ 
Terá lugar no dia 2 i do corren ­

te, na igreja do SenhorBom  J e ­
sus, a festa em honra da Vir­
gem Mar tyr Santa Ignez, p ro- 
tectora das Filhas de Maria e da 
Cummunhão Reparadora.

Antecederá a festa 11111 tri- 
duo que constará do seguinte : 
pela manhã, as 5 1|2 hora Mis­
sa 110 altar de N. S en h ora ;  as 
7 horas, orações e cânticos.

No dia da festa : as 5 1(2 mis­
sa e Cummunhão g e r a l ; as 6 Ri­
da tarde orações e cânticos.

A S S O C I A Ç A O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E

A v is o  as Senh oras D am as de 
C a rid a d e  que o R e vm o . S r . P a d re  
D ire c to r  m arcou a reunião desta  
associação para sex ta -fe ira  21 do 
corren te, as 5 i[2  horas da tarde 
no lu gar d o  costum e.

A  S ecretaria  interina 

C a r l o t a  B u e n o  N e g r e i r o s

ASSIGPf A T U R A ,

E stan d o  a findar o nosso q u in to  

anno pedim os aos assign an tes, que 

ainda não p agaram  a sua assign a- 

tura o obséquio  da m m d a l-a  s a -  

tifazer nesta redacção.

A ^ s assignantes de fóra, recom - 

m endam os en v iar-n o s a im p o rtân ­

cia  da m esm a, pelo co rre io .

E ’ mui ju sto  o p ed id o  que fase- 

m os e esperam os ser attendidos p e ­

los nossos bondosos assignantes.

I*. P a u l a  L i m a

A cha-se nesta cidade, onde p reten ­
de fixar resideucia, o nosso distin- 
cto conterrâneo Padre Francisco da 
P aula  L iina, estimado e virtuoso sa­
cerdote que com zelo e consideração 
derigiu diversas parochias cPesteArce- 
bispado.Ultim am antao revm o. P. P a u ­
la  L im a era vigário deltatiba.parochia 
essa que t.ave que deixar em vista  
do seu precário estado de saude.

“ A  Federação “  respeitosam ente 
dá as bòas vindas e cum prim enta 
esse distinrto sacerdote.

Alinailor do piano*

Acha-se 11’esta cidade,em ser­
viços de sua profissão, tendo 
nos visitado, 0 conhecido e há­
bil afinador e concertador de 
pianos da acreditada casa diFra- 
co, de S. Paulo, sr. Raphael 
Morgan i.

O sr. Morgani acha-se h os­
pedado 110 Hotel do Braz, o n ­
de espera receber as ordens das 
familias y tua nas, que Ja hein 
conhectun os  seus serviços.

Agradecem os a visita.



A F K D K K A Ç A O

Im prensa

" O  L a b a r o \  assim  se intitula 
um novo co llega, sem anario  ca th o - 
lico, o rg ã o  official d o  n o v o  b ispa­
do  d e  T au b até , que com eçou a ser 
publicado na sede cTesse bispado. 
• - -In hoc signo vinccs— é a sua d i­
visa , e ce rto  estam os qu e esse no­
vo  co lleg a , que tão bem a p p a re - 
Ihado se apresenta na arena da im ­
prensa afim de com bater a som bra 
da C ru z , pelos d ireito s d e  Jesus 
C h risto  e da sua Igreja, sahirá v ic -  
torioso.

A o  n ovel co llega  enviam os n os­
sas felicitações e fazem os v o to s pa­
ra que D eu s abençòe o  trabalho de 
seus d istin ctos co llab o rad o res e re -  
dactores.

—  A  nossa p re za d a  e d istincta 
co llega  " A  Eslrella Polar1' , brilhan­
te folha official da d io cese  de D i a ­
m antina, com pletou no dia  6 do 
corren te o  seu setim o anniver6ario 
de um a existen cia  p ro veito sa , toda 
ella dedicada em defeza da santa 
causa da nossa santa R e lig iã o .

A  nossa p rezada co llega  e ao 
seu d istincto  red actor M ons. S e ra ­
fim G om es Jardim , apresentam os 
as nossas v iv a s e sinceras felicita  
ções.

Restabelecim ento

A c h a -s e  com pletam en te re sta b e - 
de uma g ra v e  enferm idade a exm a. 
sra . d. L u iza  L u i S a v io li, espoza 
do sr. S e g u n d o  S a v io li Irm ã do 
sr. R o b erto  L u i.

F elic ita çõ es.

Um pouco de estatislica

Durante o anno de 1909 na 
Capital do Estado nasceram : 
11.324 p essoa s ; falleceram 6.412, 
havendo um saldo a favor dos 
nascimentos de 4.912.

No mesmo anno houve 1.95G 
casamentos.

A ssalto  a um trem

Quarta-feira ultima uma qua­
drilha de bandidos assaltou o 
trem de pagamento da “ S. Pau­
lo Railw ay“ , entre as estações 
de Piritubas e Taipas, isto é 
a poucos kilometros apenas de 
S. Paulo, a vinte minutos da 
grande e policiada urbs.

Os assaltantes, que se acha­
vam mascarados ou disfarça­
dos com grandes lenços de cor 
a encobrirem as feições, eram 
em numero de 8 ou 10 e esta- 
vain armados de revolvers e 
carabinas.

Para conseguir o  seu in­
tento collocaram sobre a linha 
um dormente, obrigando assim 
o  trem a parar e,quando o mes­
tre linha e o  machinista des­
ceram do trem para irem desim­
pedir a linha, foram inopi- 
damente atacados pelos bandi­
dos, os qua es em seguida assal­
taram o carro em que vinha 
o pagador e dahi retiraram 40 
a 45 contos, destinado ao pa­
gamento dos  operários da es­
trada.

Apóz o assalto os bandidos 
fugiram e em brenhando-se no 
matto que margina a linha des- 
appareceram.

A policia da Capital abriu 
inquérito a respeito tendo or* 
denado diversas batidas nos 
arredores do local, onde foi 
com mettido o  a ssa l to ; n’uma 
d ’essas batidas foram presos, 
para averiguações G pessoas.

A noticiá d ’esse audacioso 
assalto causou profunda im­
pressão em S. Paulo.

E ’ de esperar que a policia, 
que tantas provas tem dado 
de sua actividade e sagacidade, 
consiga descobrir os  autores 
d'esse assalto.

Nasci ittcii (o

A c h a -s e  em  festa o  lar d o  sr. 
O d o n e  B arb ieri com  o  nascim ento 
de um a galan te m enina.

F elicitam os.

Transporto de gado

A Ccm panhia Sorocabaua j a  inau­
gurou o serviço de trens especialm ente 
destinado ao transporte de gado.

O trem inaugural trouxe de Santa 
C ruz do R io  Pardo para Osasco 100 
bois.

Com a inauguração d 'esse serviço  
a Sorocabana vem prestar re lev a n ­
tes serviço ao desenvolvim ento do 
çommercio do gada.

Consorcio

Realizou se no dia 8 do  cor­
rente, n ’esta cidade, o consor­
cio do sr. Noé R oneiro  com  a 
senhorita Rita Rizzi.

A os  noivos desejam os mil 
felicidades.

C on gresso Fstadoal

Conform e haviamos n otic ia ­
do  realizou-se dom ingo ultimo, 
9 do corrente, n ’esta cidade a 
reunião dos representantes d ’ 
este quarto districto eleitoral, 
para a eleição previa dos  ca n ­
didatos a deputação estadoal ; 
foram eleitos e proclam ados 
candidatos por este districto, 
por parte da Com missão Dire- 
ctora do Partido Republicano 
do  Estado, os seguintes senho­
res : Drs. Julio Prestes, João 
Martins,Campos Vergueiro, No­
gueira Martins e Antonio Ce- 
zar.

— No dia 12  do corrente rea- 
lizou-se em S. Paulo, no Tliea- 
tro Casino, a reunião dos  r e ­
presentantes do partido hermis- 
ta do Estado, para a escolha 
dos  candidatos a serem suffra- 
gados para deputados estadoaes 
por este districto ; foram esco ­
lhidos os seguintes senhores :  
Drs. Pedro de Toledo, Jose 
Brenha Ribeiro, Ranulpho M on­
teiro, Joaquim Marques Ferrei­
ra Braga e Laurindo Minhoto.

Pelo partido hermista será 
suffragado por este districto o 
nome do Cel. A ntonio  de A l­
meida Sampaio, para senador 
estadoal.

— A eleição para deputados 
e senadores estadoaes realiza- 
se no dia 2 de Fevereiro pro ­
ximo, reinando grande anima­
ção em am bos cam pos políti­
cos.

S .  Casa

O  M ovim en to da S . C asa  de M i­
sericó rd ia  duran te o m ez de D e ­
zem bro d o  anno findo foi o s e ­
g u in te  :

E xistiam  em  tratam ento 
H om ens 32
M ulheres 2 7 — 59

Entraram  
H om ens 17
M ulheres 7 —  24

Sahiram  
H om ens 14
M ulheres 5 — 19

F icaram  em tratam ento 
H cm en s 29
M ulheres 2 6 — 55

O s fallecidos são os segu in tes : 
H om ens ; João F ra n k . C lem en ­

te T e ix e ira , B en ed icto  S im ão , L u iz  
S a n g re ta , M anoel B arreto  e José 
M aria. M ulheres : B enedicta de C a r 
valho  e Policena F id elis .

D o n ativ o s —
S r . F ran cisco  d e  Paula L eite  

C a m a rg o , 2 sacas de café bom.
G rem io  D ram atico , 15^000 em 

dinheiro.
José R o d rig u e s  de A rru d o  por 

um anonym o, io $ o o o .

F 11 k erm o*

Acha-se enfermo um filhinho 
do sr. Roberto Lui, bom catln- 
1 ico e fazendeiro 11’este muni­
cípio.

—Tem estado enfermo a exa. 
sra. d. Maria Marcou, esposa do 
sr, B orto lo  Maicon, proprietá­
rio residente 11’esta cidade.

— Tambern tem estado enfer­
mo 0 sr. Antonio Tereron, ne­
gociante estabelecido n’esta pra­
ça.

— T e m  estado enferm o o ven e­
ran do ancião sr. A n to n io  de P a u ­
la L eite , p ae d o  sr. d r. J o sé  de 
Paula L eite. F azem os vo to s pelo  
seu restabelecim ento.

Na cidade e de viagem

A com pan hada de sua g e n tilis s i-  
ma filha sen horita  T h e re za  F e r­
reira  de M oraes, acha-se n esta c i­
dade a exm a. sra. d. A n g e lla  F e r ­
reira  de M oraes, v irtu o sa  esposa 
d o  d istin cto  professor sr. E u g ên io  
de M oraes.

— A co m p an h ad o  de sua exm a fa­
m ília seg u iu  a passeio para M o n te- 
m or o  sr. A u re lian o  A u g u sto  de 
A g u ir re .

- -Acha-se n ’esta o  sr. d r. 
Luiz Marinho de Azevedo, dis­
tincto engenheiro e ex Presi­
dente da nossa municipalidade.

— Acom panhado de s. exma. 
farailia seguiu a passeio para 
S. Paulo, o  sr. Bento J o9e S o a ­
res.

— A ch a-se  n 'esta  c id ad e o sr. 
R ica rd o  P in to  de O liveira:

—  E m  vis ita  ao  seu tio sr. A n ­
tonio de Paula L eite, esteve  n ’esta 
o sr. M anoel de Paula L eite.

M issa

Esteve muito concorrida a 
missa de 7' dia, mandada rezar 
pelo eterno descanso do fir.ado 
Pedro Craici, celebrada 11a igre­
ja do Carmo.

I*. Lombar*!)

Esteve n*esta cidade, tendo 
regressado para S. Paulo, o 
revmo. p. Justino Maria L 0111-  
bardi, digno e estimado Supe­
rior dos  R. P. Jesuítas da Pro­
víncia Rom ana no Brasil.

Fatlecim nntos

C on fortad a  com  o s S a cra m e n ­
tos da Ig re ja  en trego u  sua a l­
ma ao C re a d o r, no dia 10 d o  c o r­
ren te, a exm a. sra. d. R lia id e  C o r­
rêa de A ndrade* v irtu o sa  esposa do 
sr. S eb astião  A n d ra d e , d ig n o  fu n c- 
cion ario  da E stra d a  de F e rro  C e n ­
tral d o  B rasil e filha d o  sau doso  
y tu an o  e finado sr. G e tu lio  A lv e s  
C o rrêa.

A  finada era uma senhora d is -  
tinctissim a, m uito prendada e g o ­
zav a  de gera l estim a; a n oticia  * d o  
seu  fallecim ento foi gera lm en te  s e n ­
tida.

A ’ d istin cta  fam ilia  enluetada a- 
presen tam os n ossos pezam es, e pe­
d im o s a D eu s que a con forte.

Falleceu liontem ao meio dia, 
repentinamente, 11’esta cidade, 
a exma sra. d. Maria Nazareth 
Carneiro, viuva do digno e sau­
doso  ytuano, sr. cap. Josino 
Carneiro.

Senhora distinctissima, p o s ­
suidora de um bondoso  c o r a ­
ção, caritativa e optima catho­
lica, gozava a distincta finada 
de geral estima n ’esta cidade, 
cuja sociedade via iVella uma 
senhora distintíssima por todos 
os titulos.

Deixa a finada os  seguintes 
filhos Orozim bo, Paulo e G il­
berto e senhoritas Sinesia e 
Adelaide Carneiro.
A estima e consideração em que 

esses distinctos m oços  e gentis 
senhoritas são tidos na socie ­
dade ytuana, attestam as virtu­
des, o cuidado e zelo de sua 
iIlustre progenitora em dar aos 
seus filhos uma educação esme­
rada, ditada pela mais estricta 
honradez.

A noticia d ’ esse inesperado 
passamento eohou dolorosamen 
te 110 seio da sociedade ytuana.

A illustre e estimada familia 
enlutada apresentamos nossos 
sentidos e sinceros sentimentos 
de pezar, pedindo a Dens que 
a conforto.

Rela Policia

C on form e n oticiam os, em  um n os­
so consta, foi nom eado terceiro  sup- 
plente d o  d e leg a d o  d o  policia  d 'e s- 
la cid ad e o sr. L eo b a rd o  B o rg e s  
de A lm eid a .

P a g a m e n to  requisitado

Pela S e cre ta r ia  d o  In terios foi 
requisitado á  da F azen d a  o  p a g a ­
m ento de 239^800, ao sr. F ra n ­
cisco  d e  Paula F e rra z  S am p aio , re ­
siden te em C ab reu va.

Entrada de generos

P elo  S r , P refeito  M unicipal foi 
auctorisad o o fiscal de P o licia  e 
H y g ie n e  desta data em  diante a 
p assar recibo s de entrada de gen e  
ro s para a p raça  d o  m ercado, d e ­
ven d o  d iariam en te p resta r contas 
ao A d m in istra d o r d o  m esm o.

Gamara m unicipal

Reuniu-se hontera, conform e 
haviamos noticiado, a Gamara 
municipal pára a eleição do seu 
presidente, vice presidente, pre­
feito, vice prefeito e com mis­
sões. Feita a eleição forám todos 
reeleitos.

Foi unanimemente reeleito 
inspector escolar 0 sr. Àugusio  
Ferraz Sampaio.

0  Dr. Presidente em segui­
da declarou que approveitava 
a opportunidade para tratar se 
da divisão do município em se 
cções  eleitoiaes, ficando desi­
gnada a mesma divisão ante­
riormente feita.

Corles e Recortes
QUE BOA P O LIC IA .—  A  policia d ô  

P a ris  prohibiu a venda de uma can ­
çoneta insultuosa á Edmundo Rostand, 
e que tem o mesmo nome da ultim a 
obra d ’esse auctor— “ C h a n t e c le r —  
tendo prohibido torm inautem ente ser 
a mesma cantada cos cafés concertos.

Não censuram os a policia parisien­
se por haver im pedido que circulasse 
essa cançoneta, onde, dizem , existem  
grosseiros insultos ao auctor do 
u Cyranou ;  não, não censuram os is ­
so, só nos admiramos.

Não perm itte ella que um desaf­
iei çoad o, rival ou invejoso talvez, de 
R ostand ponha em circulação uma 
cançoneta onde m ette á bulha e põe 
ao rid iculo esse escriptor, no entanto 
pouco se  incommoda com esses jo r- 
naes, com esses folhetos, onde são 
assacados os mais grosseiros insultos, 
as m ais torpes calm nuias, contra os 
virtuosos Prelados francezes!

Nao perm itte ella que R ostand seja 
iusultado e perm itte que elle insulte 
a m aioria dos francezes, zombando 
de suas crenças religiosas !

Não perm itte que um francez seja 
insultado e poucò se im porta que 
m ilhares e m ilhares de francezes, os 
catholicos, sejam  a todo instante in­
sultados, m altratados por uma m ino­
ria  insignificante !

N ão perm itte que essa cançoneta 
seja cantada nos cafés concertos por­
que otiende ú R ostand e pouco caso 
liga  que n 'esses mesmos cafés con­
certos sejam  cautadas cançonetas 
im m oralissim as, que ofieiídem , que 
insultam  a moral publica.

B ôa policia não ha que ve r ; para 
m erecer sua protecção e ser por ella 
garantida, basta em punhar 0 esqua­
dro e 0 m artello.

DUAS NOTICIAS AOS F E R R E R ISTA S—  
E m  M ontaubau, capitãl do departa­
mento de T arn-e-G aronn e, F ran ça, 
foi guilhotinado 0 assassino H ebrard ; 
a guilhotina, em que o mesmo foi 
executado, foi arm ada em plena p ra­
ça publica.

— A  Suprem a Corte de J u stiça  do 
C h ile  confirmou, em sessão de 8 do 
corrente, a  sentença do ,ju ry que 
condemnou a  m orte B eker, que m a­
tou 0 secretario da legação allem ã 
n ’aquelle paiz, ateando fogo, em se- 
guida.ao edifício da legação .—

O nde estais, senhores F erreristas, 
que não clam ais contra esses dous 
factos ? onde se esconde esse huma- 
nitarism o  de que desteis tantas p ro­
vas quando g ritaveis  contra a exe­
cução de F errer ? !

T erá  por acaso arrefecido 0 vosso 
enthusiasm o em prol da causa da 
hum anidade ? Y êd e  : lá na F ran ça, 
n ’essa grando F ran ça, a pouca d is­
tancia d ’esses boulevards onde os 
vossos com panheiro tanto gritaram  
contra o crime de M aura, tombou, 
cortada pela guilhotina, a cabeça de 
H ebrard ; amanhã no C h ile  eahirá, 
varado pelas balas, ou no cadafalso, 
o infeliz B e k e r ; e vós, m eus senho­
res, nào tendes nem uma palavra de 
p ro testo ! vossas pennas que tanto 
trabalharam  em pról d eF  errer,se  con­
servam  quietas A borda de vossos 
rubros tinteiros ! que extranho sen- 
tim entalism o é o vosso, qne singular 
hum anilarism o tendes !

Protestam os contra F e rre r  porque 
elle era um innccente, fora um mar- 
ty r , direis talvez ; com esses é outro 
caso : H ebrard foi um assassino, B e ­
ker, um louco talvez, m atou, incen­
diou...

Sim , F errer era um innocente, es­
ses dous outros são uns bandidos que 
bem m erecem as penas a que foram 
condemnados.

Porem , vos dissem os nós : H ebrard 
e B e k er postos em parallelos com 
F errer são innocentes, por m aiores 
que sej 1 m seus crim es. H ebrard era 
um assassino vulgar; B eker, n 'um  
accesso de loucura, m ata o secretario 
da legação allem ã em Santiago e põe 
fogo no edilicio em que a  mesma se 
achava installada.

E  F e rre r?
0  processo a que F errer foi su b ­

m e tid o  j a  está conhecido, ja  se sabe 
quaes 03 seus crim es. F ó ra  elle o 
chefe, o principal cabeça, 0 in stiga­
dor, o causador das tristes e lam en­
táveis occnrencias de que foi theatro 
Barcelona; é elle pois o responsável 
pelo que alli se passou.

Q uereis saber pelo que foi elle con- 
demnado ?

P elo  incêndio lançado em 97 ed i­
fícios de Barcelona e arredores : foi 
elle que instigou, ou ordenou mesmo, 
0 incêndio de 22 ig re ja s ,82 conventos, 
22 estabelecim ento de beneficencia 
com caracter religioso e 19 edifícios 
particulares e do E stado.

S e  ju lg a rd e s  p ouco, ju n tai a i s ­
so centenas d e  creanças e  velhos 
abandonados cm plena rua sem  pão 
nem a b rig o , p o rqu e foram  incen­
d iadas as casas d e  ca rid a d e  que 
d ’elles tratavam .

Q u ere is  m ais ainda ? pois bem , 
accrescen tai os fios de telegtap h o s 
co rta d o s, linhas ferreas destru íd as, 
pontes d e rru b ad as, e bib lioth ecas 
incendiadas.

A in d a  não basta ? qu ereis m or­
tes, quereis feridos V F oram  em nu­
m ero d e  120 os que p ereceram  a n ­
te a sanha d e  F e rre r  e d o s seus, 
o  num ero d o s que foram  feridos 
e le v a -se  a m ais de 350.

E , se  esta lista h o rríve l ainda 
nào vo s  espantar, tendes ainda para 
a gloria  do vosso innoce?ile 35 c a ­
d á v e re s, que foram  retirad o s de 
seu s sep ulch ros pela turba desen ­
freada ás orden s de F e rre r , e , por 
ella foram  p rofan ados.

O  que acim a escrevem os é o que 
con sta d o  p ro p rio  re lato rio  ap re­
sen tado ao  C on celh o  que ju lg o u  
F e r r e r ; esses crim es seus p ro p rio s 
a m igo s taes com o N aken s, P e y  O r- 
deise  e E d u a rd o  B ernstein  não os 
negam  ; o que dizem os é o que 
d izem  revistas insuspeitas taes com o 
a de los Tribunales y  Legislacion  
Universal de M ad rid  e a Revista 
Penale de Roma.

V è d e  p ois, m eus sen h o res, que 
tem os razão  em ad m irar o  vo sso  
silencio  ; fizesteis tanto barulho com  
a execu ção  d e  F e rre r , cham asteis 
de o d io sa  a pena de m orte, negas- 
teis d ireito  aos g o v ern o  de a p p li-  
cal-a e ... de F e r re r  p ara  cá quan ­
tos tem  tom bado no cadafalso  ou 
cah ido  va rad o  p elas b a las  da força 
en carregad a  de sua execu ção , sem  
que tenhais levan tad o  o vosso  p ro ­
testo  com o fizesteis no caso do 
m a rty r d e  M ontjuich !

S erá  qu e m ud asleis de idéas ? 
será  que esfriou  o  vo sso  amor pela  
hu m an idade ?

N ã o , nòs vo s enten dem os. Q u e  
vos im portais com  B e k er 011 com  
H eb rard  ou m esm o com  e?se in­
feliz  corean o, que levad o  pelo  sen­
tim ento d o  am or da p atria , assas­
sina o  p rin cip e  I to , ju lg a n d o  a s ­
sim  vin g a r a terra em  que nasceu 
e o s  seus ?! N ad a  tendes com  e s ­
ses, são elles uns in felizes, m ere­
cem  as penas a que foram  co n d em ­
n ad os, p orque em seus p eito s, á
g u iza  d e  com m enda, não p en d e......
o  triân gu lo  d a  M açonaria.

P A R A  Q U E  S E R V E  A C O N F I S S Ã O . —  
Um  au d acio so  ladrão  ro u b ou  no 
d ia  30 d e  A g o s to  d o  anno findo 
370.000 co ro as na «Banca C o o p e -  
t iv a * , de T re n to .

A té  ahi nada d e  m ais isso é cou- 
sa cum m um  hoje  em dia, a co rre r  
parelhas com  a im piedade.

P orem , (aq u i com eça o caso), no 
dia  3 de N o v e m b ro  o revm o. P. 
M arco, m uito con hecid o  e estim ado 
em  T re n to , entra no ed ifício  em  
qu e funcciona a «Banca» e en tre ­
g a  ao d irecto r a quantia  rou bada.

E ssa  restitu ição  fôra o  fruto  d e  
um a boa C o n fissão .

D e p o is  certos quidans d izem  p or 
ahi, a to rcer o  n ariz : O ra , para 
que serve  a Confissão, isso  é b o ­
ba gem  que ia bem  n ’o utros te m ­
p os, m as íh o je . .. .— C o itad o s,m elh o r 
c  d e ix a l-o s  fallar...

ANNUNCIOS

S I T I O  A  V E N D A
Veode-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de loguas; possueo mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se o c-smo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenliá e tendo em 7ista a curta distancie dosta 
cidade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne «  sitio agua de optima qualiladee abjn iante .
Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador- 
Para tratar e mais informações com 0 proprietário

Antonio Jo aq u im  F r e i r e



A F F D E R A Ç A O

E S C R I P T O R I O
D E

ADVOCACIA
DE

J Ü V E N A L D O  A M A R A L
R . do Commercio , i  2 

D e f e s a s  n o  J u r y  d e

QUAQUElt COMMARCA. —  
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amígaveis e 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar o mí­
nimo incommodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T IS  AOS PO BRES 

YTU

F L O A N N IA R O O . O melho tonico 
Vidro õfOOO

P I A N O S

D R . R R A E  B I C U D O

M ed ico  o p erad o r 
»< —

C O N S U L T O  R I O  c Residên­
cia R ua  D ire ita , 5 5

Novos, allemães, 
raeira ordem, pelos preços de 
dois contos  a 2:3008000, vende 
em prestações mensaes de 

lide 508000, recebendo outros  $  
® usados  em troca, com um a® 
a  obrigaçao lega ldan d i  ao c o m -»  
J p r a d o r  o  direito de, não que-jj' 
íj rendo mais, devolver, pagan-j ; 
í id o  só um aluguel mensal d c®  
® 301000 pelo tempo que esteve ® 
I» em seu poder , em bolsando-o®  
\ d o  excedente não estando o \  
/ p i a n o  estragado; entrega o ®  
indiano logo satisfeita a primei-® 
j)ra prestação e legalisada aff! 
|j obrigação com  fiador idoneo á
|  C A 3 A  L U C C H E 9 I  j

$  Uni a depositaria dos  celebres £  
#  pianos ÍJ
ft  ( S t e i n w e g  N a c h f .  —  I

9) B r a u n s c h w e i g  $
H| Garantidos e confirm ados os  j> 
f  melhores da actualidade. íj
I R U A  ANCH IETA, 5 -  E x-

Palacio
SAO PAULO 

Ô N ã o  é  c l u b — N ã o  t e m
II a g e n c i a d o r e s ,

CASA GALVÂO R U A  1 3 0 COMMERCIO ******5jc #

*  *  *
*  *  * E 8 £ U I I ? A  D O  L A R G O  D O  C A R M O

G R A N D E  L I Q U I D A Ç A O  F I N A L

Grande pechincha par» linnfcanno JJa T E -R IA E -9  F A R A  E R G O r r O #  
P E L O  8 E U  C U S T O  R E A L

P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D IZ E M O S  A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

O

>

<
O

<CO
<
o

de l .a  (um a)
> » »
» 2 .a  >

Barrica de cimento 
Latrina 

x>
Caixa de descarga »
Ganno de ch u m bo  kilo ::

» » ferro gavanisado t |2 polegada
1
1

1]4 polegada 
1|2

» » » »
» » » »

Bilha esmaltada (um a)
Lavatorio » » '•*• :: ::
Lavatorio de louça de barro (um a) ::

» » » * cores  »
Deposito de agua servida, reforçado um 
Chuveiro de cobre um 
Porta para latrinas completa

12 10 0 0
10$500 

:: 8$000
:: 9$00o

700
:: 000

2 10 0 0
;; 284000
:: 108500
:: 178000

228000 
:: 25$000
:: 228000
28500, 38000, 38500 

128500

Alem dos artigos mencionados tem outros  muitos concernentes  a 
esse ramo de negocio, que vende pelo preço da faciura .

X O V I D A D B  '• O proprietário da conhecida e acredi-  
■ " '■ =  tada Casa Galvão àvisa aos seus fregue-

zes e ao pnblico em geral, que acaba de receber directamente da E u ro -
_ ............. ..... ^  ̂ r A v i l m n n U  n r A n i - i n  N n l n l  p  A n n n  Rr» rr» _ K n r -pa um variado e fino sortimento proprio para Natal e Anno

o
>
w
>

O
>
r
<

oBom. Sor-
timento finíssimo e de preços sem com petidores .

U.V1A. VISITA A C A SA  G A LV Ã O  E SAH 1RÃO  S A T IS F E IT O S  S ó  deixará de fazer com p ra s  quem

não quizér. P R E  Ç Q P E L O  G Ü 9 T O , A R T Í Q O S  F l i f  1 9 3  ElVIOa

R. (li)Cüininercio,esí|iiina M a r ç o  do C arm o-JOAQUIM  D I V S G A L V i O

O proprietário da loja A O  G V á R W f l  estabelecido 110 largo da 
Matriz n' 16 ('baixo do Club) partecipa aos seus freguezes e ao publico que 
resolveu liquidar o seu negocio de fazendas até o fim do anno, visto ter ap- 
parecido negocio mais vantajoso, onde vái ganhar mais, sem empate de capi- 
tale com  menos trabalho. Entram tambem na liquidação as fazendas chegadas 
a poucos  dias bem co m o  as que estão para chegar.

P a r a  prova da realidade expôe os preços de alguns  
artigos para assim poderem avaliar : 6

B rim  perola de .... looo a Soo 
Ide01 Am ericano de looo  a  Soo 
Ideni de Linho de.. 45oo a 4oo
Ideni Ideni.... 4ooo a 35oo
Riscodo Italiano de Soo a 65o
Ideni Id en i........ .... 7oo a 600
Chitas largas, de 600 a  5oo
Fustão de cores de 9oo a  700

Coroas roxas de 6o$ooo por 35$ 
Ideni » de 5o$ooo por 27#
Ideni * de 4o$ooo por 22$
Ideni » de 35$ooo por 1S$
Ideni » de 25$000 por 1.5$
Ideni br ancas de 2 J2$ 000 por lo$
Ideni Ideni de 15 $ooo por 5 # 
Ideni Ideni de lo$ooo por 4$

A ssim  muitos outros artigos que seria longo m e n ­
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é 
boa occasiào de dar grossa pancadaria na crise, com pran­
do muita fazenda com pouco dinheiro.

N ã o  se e n g a n e m
É SÓ IVA lyOJA

AO  G U A R A N Y
Largi» ilil Ilalriz SM. 16 baixo do Club 

PORCIM) BE CAMARGO COUTO
lfnj^OOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOO?OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODCyOOOOOOOOOOOOOOOOOOLJ

o
o *— 
o r-o Lco (T 
o L-o Z-
O [7
O r ro r -
o ~
°  n=°O P- o 1— o r— 
o LO
8 E 1 
oük  
o  C j

O p=-

§ ç s
o 
o
o , ,

O r— '
o Lc 
o C2
O TO

§  y ?
o
o ^
§O LO

§1 
o ZD
°  r ;o ^

O 1—  
o [õ

8 ^
o

2 ^  o r c
°  b  § ̂

ri r P G U 3 d n s o  o j i r a 3i r a s £

fAOPUBLICol
Francisco Nardy 

Filho, encarreg;i-se 
•de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
coiho pequenas escri- 
ptas commerciaes

cn

anao oansaiaâí

TERENOSA VENDA

V E N D E - S E  os terre n o s  co n ti 
g u o s  á  casa  n. 19 9  da rua do 

C o m m ercio  (V illa -N o v a ).

P ossuin do-os to d o s, o  co m p ra d o j 

p o d erá  co n stru ir nelles um as 5 011 6 

casas, com  com m odos sufficien tes 

para fam ilia:

S en d o  a V illa -N o v a  com o é, o 
b a irro  m ais popu loso  de Y t ú , é c r i­
vei que d ésse  op tim o re su ltad o , a 
m on tagem , nos referid o s terren os 

um  estabelecim en to  fabril . 

V en d e-se  p o r p reço  baratíssim o  

tra ta -se  na m esm a casa.

C A S A V e n d e -s e  a c a ­
sa n. 104 da rua 
da Palm a; a m es­

ma p o ssu e um gran d e  q uin tal, que 

vai a te ' a ru a do P a tro cín io , con ten ­

do o m esm o gran d e  n um ero d e  ar­

v o red o s ; o  p reço  d a m esm a não 

d e sa g ra d a ra ’ ao co m p rad o r.

T r a ta -s e  c o m o  sr. L u iz  A n to n io  

d e  M esqu ita  ou com  o sr. F ran klim  

B a ziiio  de V asco n ce llo s.

D. Adelina Gui­
marães se offerece 
para leccionar pia­
no em casa das a- 
lumnas a 1 0 8 0 0 0

A G U A  E  E S G O T T O
O  a b aixo  assign ad o  avisa o p ublico  desta cid ad e que faz tòdo s e r ­

viço  con cernente a a gu a  e e x g o tto , co m o : assentam ento de pia, la v a to ­
rio , ch u ve iro  ; m ovim ento d e  a gu a  fria  e quente :

P reço s m odicos e serviço s garan tid o s.*»  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42
J O S É  R U G G I L R I

FOLHETIM (l9’

V I D A
DE

D .  A MT ON I O  JOAQUIM DE  MELLO
l i i s p o  «lo  S. P a u l o

POR

Ezechias Qalvão da Fontoura  
A IN D A  A L G U N S  A O T O S  DO I- 
A N N O  D E  S E U  E P IS O O P A D O  

(  Continuação)
Os pretensos benefícios estavam 

sóraente constituídos nas m esquinhas 
congruas fornecidas pelo governo c iv il, 
que eram os rendim entos certos em 
substituição dos dízim os, que eram 
o u tr’ora arrecadados pela autoridade 
diocesana. Os redditos, proveniente 
da adm inistração de certos e deter­
minados actos religiosos, são consi­
derados como prem ium  labores, na 
expressão dos CanoniBtas. P or esta 
razão o eminente e profundo Cano-

uista B on ix, tractando dos emolumen­
tos provenientes dos fu n eraese  adm i­
nistração dos sacram entos, di? : «P/*o- 
bahilius saltem est dieta emolumfinta, 
e j‘ funeralihus et sacramentorum  
adnllnistrattone provenientia , n o n  
esse liabenda túnquam früctus b e-  
neficii parochialis, seu non esse 
computanda in parochi congrua > 

N ão havendo bens eoclessiasticos 
para com seus proventos m anter 0 
clero diocesano, sendo insufficientis- 
sim a a congrua dada pelo governo, 
era de urgente necessidade que o 
Bispo providenciasse sobre os m eios 
de subsistência do seu clero. Essa 
m edida não podia ficar ao arbitro dos 
parochos e de outros sacerdotes em 
suas respectivas parochias. Os sacer­
dotes residentes em Y tú , sob a d ire­
cção do illustrado Padre Diogo E eijò , 
j á  tinham  representado ao illustre  
antecessor de D . A ntonio sobre a 
necessidade de um regulam ento nesse 
sentido. O então bispo diocesano res­
pondeu a essa represantação do clero 
Ytuano,decIarando-se incompetente pa

ra esse acto e devolvendo sua incontes­
tável ju risd icção  nesse assuinpto para 
a  auctoridade civ il. Não se tratando 
de um regulam ento com effeitos tem- 
poraeb,nào ha duvida qne não era mis 
ter a intervenção do poder secular.

Infelizm ente, o nefando regaiism o 
que tinha contaminado horrorosam en­
te a E g re ja  portugueza, já  estava 
invadindo a joven  E g re ja  brasileira. 
Rarissim o era 0 bispo ou sacerdote, 
que estava isento desse verm e roedor 
da antinom ia do poder ecclesiastico. 
E sse dispotismo, longos annos, exer­
cido sobre a E g re ja  brasileira, entor­
peceu a sua m archa progressiva. D . 
A ntonio, comquanto ainda pertencente 
á escola antiga do regalism o, soube 
com heróica energia  levantar-se á 
a ltura da sua missão episcopal. Não 
se deixou levar pela onda ; conservou- 
se elle sobranceiro ás doutrinas v i­
gentes, dando a C esar o que è de 
C esar, e a Deos 0 que de D eos.

Fui respeitador obediente das leis 
de seu paiz e acerrim o defensor das 
prerogativas inherentes á A q u elle  que

é constituído pelo E sp irito  Santo para 
reger a E greja  de Deos.

O ra, a confecção de um regulam en­
to para a percepção de recursos ma- 
teriaes, para a sustentação de seu 
clero e manutenção do culto com petia 
á -sua auctoridade, como chefe supre 
mo da E greja  Paulo-politana ; nessa 
qualidade expediu a seu regulam ento 
de 27 de Jaueiro  de 1853. O distin- 
cto Prelado fundam entou tão perem- 
ptoriam ente o seu acto, que o poder 
civ il, longe de consural-o, servia-se 
até de suas disposições para deter­
m inar os pagam entos das verbas tes- 
tam entarias referentes á actos re li­
giosos. A pós esse regulam ento, já  
foram expedidos mais dous posterior­
mente pelo seu segundo successor D. 
Liuo Deodato R odrigues de Carvalho. 
Isto denota que especie de regu la­
mento não póde ser perm anente. A s 
circum stancias da diocese variam  
constantem ente : 0 valor m onetário 
modifica-se com rapidez. P o r este mo­
tivo as determ inações do regulam ento 
de D . A nton io, e as de D . L in o  no

principio de seu episeopado, ja não 
são mais exeqüíveis em nossos dias.

O fim desse regulam ento é fornecer 
recursos para a honesta sustentação 
do clero e do culto por meio de co n ­
tribuição dos fieis. Ã  diocese de S. 
P aulo, não tendo bens ecclesiasticos, 
necessita de lançar mão desse expe­
diente para a sua m anutenção. O re­
gulam ento diocesano serve para dis- 
pertar entre os catholicos 0 seu dever 
em relação á aquelles, que não se 
incumbe dos negocios seculares para 
estarem  attentos ao serviço religioso. 
Si, uo tempo da união da E g re ja  e 
do E stado, já  era de necessidade essa 
prescripção regulam entar, em vista  da 
m esquinhez da congrua por esteeonsi- 
gnada, na actualidade ainda é mais ur 
gente 0 cum prim ento desse d e v e r .F e ­
lizm ente nesta opulenta diocese a mu- 
n ificeuciados filhos da E greja  tão tem 
faltado aos m inistros do A lta r. O c u l­
to religioso ó mautido com to io  de- 
córo e esplendor nas parochias, onde 
os respectivos V igários são zelosos pelo 
engrandecim entodo culto publico.


